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RH JM ..\O EXTRAOROI~Á R IA nf. 11-10-95 

Aos onze dias do r nés de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e cinco, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. 

reun iu extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores SN. Eng" Vitor José 

Pcdrosa da Silva, Dr. Henriqu e Te ixei ra de Barbo sa Mendonça. oro Mar ia da Luz Nolas co 

Cardoso. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto. Tenente-Coronel João Carlos 
Alb uquerque Pinto, Dr. Car los Manu el Bran co Nogueira Pragateiro e Eduardo Elísio Silva 

Peral ta Feio. 

Pelas 17 horas foi declarad a aberta a presente reunião , 

"ALTA S: - Foi deli berado. por unanimid ade . justi fica r a falta dada pelo 

Vereador Sr. João Ferreira dos Santos 

APROV ACÃ O 1>.\ ACT A: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n" 
46. 

~ 1f:TROPOLlTA:'\O Df: Sl 'PE.RFiCIF..: - Em cont inuação do deliberado em 

17 de Julho, último, o Sr. Presidente apresentou uma proposta de protoco lo de colaboração 

entre a Câmara Municipal e o CESUR - Centro de Sistemas Urbanos e Regionais do 

Instituto Superior Técnico, com vista à elaboração do estudo de viabilidade de uma rede de 

Metropolita no Ligeiro de Supertície /El écrrico Moderno para a região de Aveiro, cujos 

custos se cifram na quantia total de vinte e seis milhões de escudos. cc rrespondendo dezoito 

milhões de escudos 3 I· fase do es tudo (viabilidade técnico/financeira da reabilitação do 

ramal de Aveiro) e oito milhões de escudos para a 2" fase (extensão da rede de 

metropolitano à área urbana de Aveiro e lthavo). 

Seguiu-se uma breve apreciação do documento e troca de impressões em que o 

Sr. Vereador Eduardo Feio questionou se o Concelho de Albergaria também aderiu ao 

presente protocolo, ao que o Sr. "r esidente informou que não e questionou, ainda, se em 

relação aos custos, existe parecer dos técnicos em como os mesmos estão correctamenre 

apresentado s, tendo sido respondido que, tendo COTIIO referência os custos de um estudo 

similar efectuado pela Associa ção de Munic ípios de Entre Douro e Vouga (Espinho. Santa 
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Maria da Feir a. S. João da Made ira e Olive ira de Aze m éis). elaborado para linha do Vouga, 

este apresenta um valor muito mais baixo. O Sr. Vereado r finalizou expressando o seu total 

apoio à pretensão. refe rindo, ainda, as suas anterio res iniciativas no sentido do avanço do 

estudo de viabilidade deste meio de transporte. 
Assim, fo i deli berdo , por unanim idade. aprovar o protoco lo em causa. o qual lixa 

fica anexo à presente acta, e diligen cia r a sua implem entação 

!.INII" no MunE - f:STUI)() o r. RECLASSn:ICAC\O In: PNs: • No 

seguimento das co nversações havidas entre esta Autarquia e os Caminhos de Ferro 

Portugueses. foram presentes. para análise. os Prcjectos de Execução de Passagens 
Desn iveladas e Caminhos de Ligaçã o que promo verão a Su pressão de Passagens de Nível da 

Linha do Norte. nomeadamente da Póvoa do Valado - Passagem Inferior ao Km 262.3 13, 

Quintãs Sul - Passagem Superior ao Km 265.55 1 e Ouinrãs Norte - Passagem Superior ao 

Km 266 ,660. Analisados os referidos projectos e face aos esclarec imentos prestados pelo Sr. 

Presidente . a Câmara deliberou, por unanimidade, considerar os mesmos aprovad os. 

devendo dar-se conhecimento do ass unto às Jun tas de Fregue sia respectivas. 

S .~ RV ICO I\1lJNIC IPAL I>E I)RO T t:<"CÀO C IVIL : - O Vereador Sr 

Tenent e-Co ronel Albuquerque Pinto deu conhecim ento de uma prop osta, que leu, com v-ista 

à constituição de um efecti vo Serviço Municipa l de Protecç ão Civil, tendo salientado a 

necessidade urgente de se pôr em func iona men to es ta estrutura, que entende fundam ental 

para a segurança do Concelho e da popu lação nele residente, após o que o Sr. President e 

sugeriu que a presente propo sta seja d istribuí da por todos os Srs. Vereado res, com vista a 

uma anális e profunda do assunto, o qua l deverá ser agenda do para uma próxima reuniã o. 

I)AVIM E:\TTA CÃO m : AR RlJA J\U:!\lTOS !\ ,\ FRF.Gtll:SL\ ln : 

RI-:O LJI-:IX() : - Face à informação prestada pelo técnico municipal competente. a Câmara 

delib erou , por unanimidade, abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas. com 

vista à pa vimentação de diversos arruamentos na fr eguesia de Requeixo, cujo preço base se 

estima na quantia de seis milhões seisce ntos e setenta e seis mi l e quinhentos escudos 

Mais foi deliberad o, também por unanimidade, apro....ar o respect ivo caderno de 

encar gos e programa de concurso , anexos ao co rrespo ndente processo. 

lJR IIANIZA<:ÀO Sr\ -HAR RO CAS - IS n L\ESTR UTl lR -\S [I .t CT RICAS 

Ta mbém considerando a info rmação do técnico municipa l respons é...e l, a Câmara 

deliberou. por unanimid ade, abrir concurso limitado, com vista à aquisição e implantação de 

I I candee iros duplos. para ilum inação públi ca da Avenida Central S á-Barrocas . entre a Rua 

de Sá c a Rotun da, com uma estimauva orçame ntal de um milhão trezentos c Quarenta e dois 

mil escudos 
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Foi também del iberad o, por unanimid ade. aprovar o correspondente cademQ"áe 

encargos e program a de concurso. 

CO~ STR t'C\() DA ET AR CO ~ fI )ACTA DOS _'1 0~TF. S DI.<: AZ ITRVA: 

A Câmara tomou conhecimento de uma informa ção prestada pela Divisão de Projectos e 

Obra s, a comunicar que surgiram duas situações imprevistas à empreitada em ep ígrafe , 

adjudicada à SCA RP em 26 de Abril, último, pelo que, para andamento dos trabalhos, se 

torna necessário proceder à remoção de grand es quantid ades de aterr o existentes no local da 

obra e abert ura.de uma vala para ligação do rama l de água à ETAR, os qua is asce ndem à 
importância de trezentos c vinte e nove mil e vinte e c inco escudos. de acord o com o mapa 

de medições anexo ao processo. Assim, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

execuç ão dos referidos traba lhos a mais, pela citada quan tia de trez entos e vinte e nove mil e 

vinte e cinco escudos, acrescida de IVA. 

AUTOS DE VISTORIA E , t EDl e ÁO DE TRABALl IOS: - Fo i del iberado, 

por unanim idade, autoriza r o pagame nto do auto de vistoria e mediçã o de traba lhos referente 

à 4" Situaç ão e última de trabalhos a mais da obra "Rec uperação do edifício contíguo ao 

Com-ento do Ca rmo", adjudi cada a AFONSO GO MES DOS REIS, da quantia de novecento s e 

cinquenta e seis mil o itocentos e cinquent a c quatro esc udos 

IlRHA"' IZACÂO IH OI 'l l'IT:\ IH \101TA ARR.\SJOS 
E:,\\, O IA' [ J\'T ES AO C ENTRO DF. TF.R Ct: IR ,\ IDAD E: - Consideran do a de liberação 

tomada em 16 de Janeiro, último , e a informaç ão prestada pelo Direct or do Departamento de 

Obra s Municipais, respcita nte à realização das obras de arranjos exteriores e acessos ao Lar 

e Ce ntro de Dia da Santa Casa da Misericórdia, , em construçã o na Qu inta da Moita. em 

Olive irinha . cujo total dos Irabalhos se estima na quantia de cinqucma e oito milhões 

quinhentos e cinquenra e o ito mil duzentos e trinta e seis escudos c cinquenta centavos, a 

Câmara delib erou , po r una nimidad e, dad o o valor avultado da mesma. com partici par, numa 

la fase, a execução dos acessos . no valor de do ze mil contos , a pagar med iante apresentação 

dos respectivos documentos de despesa e, numa 2" fase. os trabalhos de arranjos exteriores. 

cuja forma dc compart icipação finan ceira será de finida oportunamen te. 

r;ARA~T1AS RA:\ CÁR IAS - CA' CELA.\1El'lTO : • Face aos varias pedidos 

da Firma CUNIIAQUEIRÓS - Comércio de Materia l El éctrico, Lda e às informações dos 

t écnicos responsáveis pelas obras respectivas, a Câmara deliberou , por unanimidade. 

proceder ao cancelamento das garantias bancárias que a seguir se indicam , passadas pelo 

Banco Nacional Ultramarino , a ped ido da mesma 
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• N° 28 802·0, da quantia de duzentos e cinquenta e qua: o mil n o ~C( 
sesse nta e cinco escudos, referente a 5% do valor da obra de "Construção de um PT e 

fornecimento de um transformador de 630 kw a"; 

• W OJ0090000.t44 , da importància de duzentos e vinte e seis mil quatroce ntos e 

doze esc udos, representat iva do depósit o de 5%, respeitanrc aos autos de medição da obra 

de "Instalação el éctrica do loteamento do Picôto, em Oli veiri nha": 

• N° 03009000045 1, no valor de setecentos e sessenta e oito mil seiscentos e 

quarenta e três escudos, relativo à empreitada de "Instalação Eléctrica do Plano de Pormenor 

Urbanístico de S. Jacinto" 

n El' ÚSITOS Df. ( ;A RA 1\TI A - SUBSl lTl1ICÁO • Face ao oficio 

apresentado pela Editran • Edificações e Trata mentos Anticorrosivos e à informaç ão do 

técnico respo nsável , foi deliberado, por unanimidade, autorizar a substituição do depósito 

efectuado na Caixa Gera l de Depósitos no valor de um milhão quinze mil setecentos e 

sessenta e um escudos, referente à obra de "Construção da Unidade de Saúde de Aradas _ l a 

Fase", contra a entrega de seguro de caução ou garantia bancária do mesmo valor. 

l\ U EN:\ CÁO Uf-: BE:!'iS - A" I'::"lIHA 25 In : AHKIL : • No seguimento das 

várias deliberações tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de L7 de Julho, último, foi 

presente uma carta de Armando Luís Correia, Tito de Carvalho Sabino e outros. a 

reque rerem que a escritura do terreno adquirido em hasta pública na c itada reunião, sito na 

Avenida 25 de Abril, para aparcamento em cave, seja celebrada em nome de todos os 

adquirentes, cujos nomes constam do correspondente pedido, que se encontra anexo ao 

respectivo processo. Com base na informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado, a Câmara de liberou, por unanimidade, deferir a pretensão formulada. 

HABIT AÇÃO - BAI RR O I>A MISF:RICÓ RUlA : • Face ao pedido formulado 

IXlr Francisco Vitorino Marinho da Mata c as informações prestadas pela Repartição de 

Património e Notariado e D.V.G.P., a Câmara delibe rou. por unanimida de, autorizar a venda 

ao requerente da casa n? 6 do Bairro da Misericó rdia, desta Cidade, pelo valor actualizado. 

ao ano em curso, de um milhão setece ntos e deze ssete mil novecentos e oitenta e três 

esc udos , com usufru to vitalício a favor de seus pais, Francisco Coelho Vitorino da Mata e 

Maria Rosa Marinho, nela residentes. 

PR()(;RA MA ()f : u rr :\ CO i"'iT R,\ ,\ PO IIKF:ZA: - A Vereadora Dr' Maria 

da Luz deu conhecime nto ao restante Executivo das norm as de funcionamento do Comité 

Director do Projecto "Continuar ... Santiago/Grin é". criado no âmbito-do Progra ma Nacional 

de Luta contra a Pobreza. cujo documento. foi deliberado, por unanimidade, mandar 

fotocopiar e distribuir por todos os memb ros 
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GAI,F:RIA '1lI1\1C1PAL: · A Vereadora Dr" Mariada Luz deu também nota da 

relação das exposições que irão estar patentes na Galeria Municipal até ao final do corrente 

ano, as quais se iniciaram já em Setembro, último, e que são da autoria dos seguintes 

artistas: de 15 a 24 de Setembro - Pedro Sottomayor (fotografia ); de 29 de Setembro a 8 de 

Outubro - Lopes de Sousa (pintura); de 13 a 22 de Outubro . Ehzabct h Abeillard (C.P.); de 

27 de Outubro a 12 de Novembro - bordados de Cas telo Branco; de 17 a 26 de Novembro • 

José Mendonça (pintura) ; de 1 a 10 de Dezemb ro - Associação de Artistas de Esgueira: a 

partir de IS de Dezembro - Isabel Azevedo 
Relativamente a es ta última exposição, a C âmara deliberou, por unanimidade c 

por proposta da Senhora Vereadora, comparricipar na execução do respectivo catálogo, cujo 

orçamento se estima na importância de duzentos e cinquenta mil escudos. 

f'I':STAS DO .' 1UM CÍ PIO: - Face às Iacturas enviadas por João Rodrigues 
Gamboa, referentes a despesas provenientes da organizaç ão da homenagem a Santa Joana. 

em 14 de Maio, último, denominada "Poesia e Música para Santa Joana", integrada nas 

f estas do Municipio/95, a Câmara del iberou, por unanimidade, autor izar o pagamento ao 

mesmo da quantia de cento e dezessete mil e dezessete escudos, correspondente a duas 

deslocac ões do Coro de Milheiros de Polares.. cncargos com o pessoa l de guardaria do 

Museu e um porto de honra oferecido a 90 participa ntes 

suasímos - fo i deliberado, por unanimidade, conceder os seguintes 

subsídios : 

- quinhentos e setenta e três mil e trezentos escudos à Fanfarra da Centro 

Paroquial de ~\: t íem ardo, destinado à aquisição de 117 camisas do novo fardamento; 

- seiscentos e cinquerna mil escudos à Irmandade de Santa Joana Princesa, 

também destinado a comparticipar nas despesas resultantes da aquis ição de fardamentos; 

ESI)[CT'\.c n,o s - FESTIVAL lU : FANFARRAS' - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 18 de Setembro, último, a Câmara deliberou. por 

unanimidade, conceder um subsidio da quantia de quinhentos mil escudos ao Centro de 
Formação e Cultura da Costa do Valado, destinado a comparticipar nas despesas com o 

Festival de Fanfarras, levado a efeito no passado dia 8 de Outubro. 

J{ II\TA DE FREG UESIA DA GLORIA: · Face ao oficio da Junta de Freguesia 

da Glória, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da 

quantia de trezentos e oitenta mil quatrocentos e oitenta escudos, para pagamento das 
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despesas referentes à demolição do tecto e construção de um novo e pintura das paredes t e 
urna sala da respectiva sede. 7 

ARRA :\ JO DA I' R-\CA .," [ LO FRf:lT AS:· Foi presente a factura n" 248, da 

SOPAVE - Pavimentos de Car los Morai s, Lda., da quantia de o itocentos e vinte e três mil 

seiscentos e vinte escudos. referente ao fornec imento de materiais c mão-de-obra para a 

exec ução de calçada de vidraç a com desenhos, na Praça Melo Freitas. de sta Cidade . Lida a 

informaç ão técnica prestada sobre o assunto, que aq ui se dá como transcrita. foi deliberado. 

por unanimidade, autori zar o referido pagamento. 

•'({[ Juízos CA l TSADO S A PARTI C IJ'LARE S: • Foi presente uma carta da 

Firma CASI~lIRO S , LDA., no sentido de a Câm ara proceder ao pagamento dos prej uízos 

causados na sua viatura. no valor de quarenta e sete mil quatrocentos e cmquenta e oi to 

escudos, por força do acide nte ocorri do na Rua de llhavo. pro veniente da queda numa ca ixa 

de águas pluviais. que se encontrava sem a respectiva tam pa metálica . Considera ndo as 

informações prestadas pelos Serviços Municipali zados e Encarreg ado-G era l, que confin narn 

a situação . foi del iberado. por unanim idade. proced er ao corres ponde nte pagamento 

C OO PE RATIVA rlI AVE: - A Câmara tomou co nhecimento de um oficio da 

COOPERATIVA CHAVE, CRL, a remeter, para apreciação . a solução volum étrica para os 

edifíc ios a co nstr uir nos lotes 2 a 6 do Sector K. da COOPERATIVA CHAVE, em Santiago. 

uma vcs. que se prevê a inclusão de uma creche e um infant ário no piso térreo do conjunto 

habitacional e ainda a construção de 62 fogos em vez de 50. A Câmara deli berou. por 

unani midad e. remeter o processo ao Departamento de Obr as Part iculares. para parecer. com 

vista a posterior resol ução. 

SERVWOS M lJ:'IrIICIPAUZAUO S - Il'iSTAI. AC,\.O DE ,\ HRI(; O S 

S lJl UJRRA.\OS: • No seguimento da deliberação tomada na reu nião de 26 de Junho. 

ultimo. relativa ao concurso cm epígrafe , fo i presente a informação prestada sobre o assunto 

pelos Serviço s Munic ipalizados . segundo a qua l a proposta apresentada pela Firma Zona 

Verde é co nsiderada a mais vantajosa. pe lo que a Câmara deliberou, por unanimidade, 

adjudicar li mesma o forneci mento e montagem de 40 abrigos simples e um dup lo sem mupi, 

(variante A), a instalar em toda a área suburbana, pelo preço global de onze milhões 

quatroce ntos e sete mil e quinhentos escudos. acresc ido de IVA, e nas demais condições 

co nstantes da proposta. caderno de encargos e programa de concurso, anexos ao respectivo 

proce sso e que aq ui \C dão como transcritos . Mais foi delib erado, também por unan imidade. 

que co mo forma de pagamento à empresa adjud icatária seja autorizado que o prazo de 

vigên cia do contra to ce lebrado com a mesma empresa em 11 de Agosto de 1988 (clausula 3" 

do contraio e deliberação muni cipal de 14 de Setembro de 1992) relativo ao fornecimento de 
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abrigos e mupis na área urbana, seja dilatado por mais cinco anos, ou sej a até 15(dc 

Feverei ro de 2006, tendo em vista o seguinte: I - conseguir- se uma melhor padronização do 

equipamento a instalar c do já ex istente; 2 • a Firma propôr -se c responsabilizar -se pela 

manut enção e conservação de todo o equipamento, incluindo o já ex istente. durante lodo o 

pen ado do co ntrato, fazend o depois a sua entrega à Câmara em perfeitas condições de 
utilização. 

:\ GF:~nA Or.SN )RTI VA/94: - Foi presente o processo de concurso relativo à 
exec ução da Agenda Desporti va/c-t, do qual faz. parte o auto de abe rtura da s propostas 

eleboradas pela comissão para o efeito designada através do qual se verifica que ao mesmo 

se apr esent aram a co ncorrer as Firma s a seguir ind icadas . co m os seguintes valores : N° I • 

GRAFICA DO VO UGA, LDA. • um milhão quatrocentos c trinta e dois mi l escudos; N° 2 • 

SIMÃO GU IMARÃES , FILHO S, LDA. - um milhão qu inhe ntos e cinco mil escudos; N° 3 · 
GR AFlFO RMA, ARTES GRÁ FICAS DE A VEIRO, LDA, • um milhão quatrocentos e 

setenta e cinco mil escudos; N° 4 - INFO R, Soc.P ort.de Estudos e Informát ica. S.A. • um 

milhão quatrocentos e noventa e cinco mil escudos ; e ;.J0 5 - 1I.1AN UFACT URA$ E 
ACABAMENTO S GRAFI COS Bü NCO , LDA. • um milhão c seisce ntos mi l escudos 

De segu ida. o Vereado r Sr. Eng" Beluuro Co uto informo u que as mencionadas 

propos tas foram abe rtas em co miss ão devi do oi. urgência. tendo, por isso, sido exa rado 

despacho no sen tido de a adju dicaç ão ser feita à Firma que ap rese ntou a pro posta de valor 

mais baixo 

Ass im, a C árnara delibe rou. co m do is votos co ntra dos Vereadores Srs. Dr. 

Carlos Fragateiro e Eduardo Feio. co nfirma r a adj udicação da publicaçã o em ca usa à 
GRÁn CA /}O VOU(;"1, LlM., pela referida import ância de um milhão quatrocentos e 

noventa e cinco mil escudos. acrescida de IV/\ . 

Os Srs. Vereadores Dr. Carlos Frugatciro c Eduardo Feio apresentaram a seguinte 

declaração de voto : "Votamos contra uma vez que os escla recimentos do processo nos 

parecem insuficien tes, para além de que nos parece excessi vo o respectiv o c usto ," 

L1CEi'tCAS UI".OBRA S: • Foram presentes e aprec iados os seguintes processos 

de obras' 

• N° 110/85, de JosÉ <-'ARUl." m ·: } I:".\·O." F ERR EIRA . a apresentar proj ecto para 

legalizaç ão de anexos, sitos na Rua dos Forninhos . freguesia de S. Bernardo. Analisado o 

respectivo processo e co nside rando as informações constantes do mesmo, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar, nas condições co nstantes da info rmação técnica prestada pela 

Divisão de Obras Part icu lares de 2 do corren te mês, bem como do parecer sanit ário emitido 

em H de Junho . último . os quais aqu i se dão como transcritos e fazem part e integrante do 

respectivo processo; 
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- N" 139/89, de Jost: ('ANUl.,' PEREIRA Df: A /.MH /M J:' OUl'RO. COIls ideran~ 

deli beração já tornada sobre o assu nto na reunião de 24 de Julho. findo. e após co nversa tida 

com o requerente, foi deliberado, por unanimi dade, deferi r nos termos constantes da 

Inform ação técnica n" 1187/95 do O.P.G.P., jun ta ao respectivo processo e cujo teor aqui se 

d á como transcrito: 

• N° 573/69, de FERREIRA & fU.UlRES , I.D..... com vista à construção de um 

edifíc io similar de hotelaria . na Rua Cais do Alboi, n" 12. Relativamente ao assunto, o 

vereador Sr. Eduardo Feio levantou a questão de a obra em causa se situar em área 

protegida - Centro Históri co, e questionou se fora m tida s em con ta questões como a 

compatibilidade com o espaço existente e estac ionamento c, quanto ao aumento de área, se 

este é compntive l com a largura do arruamento, após o que solicitou a distribuição das 

normas estabelecidas para aquela zona, a fun de se poderem avaliar as questões atrás 

referidas. Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, que o processo em análise sej a de 

novo apreciado na próxima reunião, com a presença do técnico municipal responsável. 

U(T\CAS DE 1.0TF:A\J F:Nl"O : - Presente o processo n" 747/89, de 

TEU",'ETO - Constru ções , Lda. , a solicitar a recepçã o provi s ória das obras de 

urbanização/infraestruturas. Foi delibe rado. por unanimidade. defe rir. nos term os da 

informaç ão prestada pela Comissão Técnica constituída para o efeito, j unta ao respectivo 

processo e cujo teor aqui se dá como transcrito 

t l~IV ERSII>An E nA j a 11>'\1)1-: E UO A t lTO DIDACTA OI': ,\ VrI RO 

Foram trocadas impressões relativamente à inauguração da Universidade da ] a Idade e do 

Auto d idacta de Ave iro, que teve lugar no passado dia 9 do corrente, na sede da Jun ta de 

Freguesia de S. Bernardo e cuja iniciativa se deve ao interesse do Sr. Presidente daquel a 

Autarquia . 

Por propos ta do Sr. Presidente e por unanimidade, a Câmara deliberou manifestar 

em acta o seu contentamento pelo acontecimento e um ....oro de congratu lação pela iniciativa 

e pelo empenho manifestado pelo Sr. Pres idente da Junta de Freguesia de S. Bern ardo, que 

conseguiu levar a bom termo uma iniciativa desta envergadura 

Os Vereadores Srs . Dr. Carlos fragateiro e Eduardo Feio enalteceram o 

dinamismo demonstrado pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia e consideraram ser uma 

das iniciativas mais significativas a nível de Juntas de Fregues ia e um salto qualitativo a 

nível de interesse das estruturas autárquicas, dirigido a uma classe etária que tem tido 

algumas carências em term os de apoios. 

L ;"lI. - H ..ECTRI CIDADE no ~ORTE, S.A. - REG l JLARIZA{''\' O DE 

CO:\iTAS: - Em continuação da de liberaçã o tomada na última reunião, o Sr. Vereador Eng" 
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Vitor Silva submeteu à aprovação da Câmara o protocolo relativo à re:ulariza~/ 
débitos desta Câ mara Municipal àquela Entidade, cujo teor aqui se d á como transcrito e foi 

previamente distribuido por todos os Srs. Vereadores 

So bre {I assunto, o Vereador Dr. Carlos Fragatci ro pediu a palavr a para se referir 

à confusão que se gerou em tomo do problema, causada pe la afirmação do Sr. DT. Girào 

quan do, publicamente, afirmou que, efectivamente, não havia divida s à E.D.P.. Entendi a. 

por isso, ser absoluta mente necessário haver uma informa ção deta lhada da situação para 

permitir uma tomada de posi ção consen tânea com a rea lidade. Disse, ainda, que há uns 

tempos atrás o Dr. Girão lhe telefonou a agradecer o facto de ter sugerido que ele fosse 

ouvido antes de ser tornada qualquer resolução sobre esta matéria. tendo-l he dito que, na 

realidade, se a Câmara pagasse a divi da, estaria a desvirtuar o património autárquico e que 

iria enviar uma carta a cada Membro do Executivo a explicar bem os acontecimentos. o que, 

ate hoje , ainda não fez . O Sr. Vereador referiu, ainda, que, uma vez que a questão que se 

coloca, não pertence só à Câmara de Aveiro mas sim a vários municípios, de quadrantes 

po líticos difere ntes, a respectiva decisão vai ler. forçosa mente. que ser política e terá que 

haver grande capacidade polít ica por parte das Câmaras para negociar com () responsável da 

pasta respectiva. no próximo Governo. Referiu-se, ainda, à contradição das informações que 

lhes foram transmitidas, entendendo. por isso, que deveriam ter rido acesso a um dossier 

explicativo para poderem obter esclarecimentos que não lhes foram prestados. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio, que corroborou toda a intervenç ão do Dr. 

Fragareiro . acrescentou que a Câmara é uma pessoa de bem e como tal se tem divi das - e 

parece que elas existem mesmo - tem <IUC as assumir, estranha. contudo, que elas não 

tenham apar ecido registadas no Relatório de Contas dos S.M,A. a partir de 1983, 

procedimento que considera ilegal e que podia acarre tar responsabilidades . 

O Sr. Eng" Vítor Silva disse que, em termo s de uma boa gestão, tem que se 

assumir a divida e alertou para o facto de, se o protocolo for aprovado nos termos em que 

está elaborado, os juros são cancelados e, consequentementc. a divida não aumenta mais. 

O Sr. Presidente tomou a palavra para fazer uma referência à averiguação que foi 

feita no caso em questão, cujo resultado ainda não foi recebido, pelo que sugeriu que se 

contactc a lnspccçâo Geral de Finanças a solicitar o envio do Relatório o mais rápido 

possível. o que, concerteza, virá ajudar a tirar algumas dú vidas e, a parti r daí, tomar-se-á 

tudo mais claro e esclareci do para se poder aprovar o protocolo. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Mendonça referiu-se também 110 problema, para, 

no fundamental. chamar a atenção para o facto de. aquando da assinatura do protocolo com 

a EDr , o patrim ónio transferido pelos Serviços '\1unicipalizados ter sido avaliado pelo valor 

ccuta biltstico e não pelo valor real, situaç ão que, em sua opinião terá que ser considerada 

nas negociações em curso 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto teceu também alguns 

comentários sobre a matéria em analise, começando por fe licitar o Sr. Eng" Vítor Silva pela 
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for ma como conduziu o processo. nomeadamente pelo esforço desenvolvi do. que resultou 

numa redução da dívida em cerca de um milhão de contos. De toda a controvérsia que se 

gerou a volta do problema. disse ler ficado com a certeza de que, efectivameme a Câmara 

tem uma divida para com a fOr e, se a tem, terá que a pagar. Quanto ao método usado pelo 

Dr. Girào • andar anos e anos a ver se evitava pagar - acha que o fez para que esses fundos 

fossem investidos noutro sector. eomo efecrivamcnte investiu na habitação soc ial e no 

equipamento urbano, Por último, manifestou concordância com o Sr. Presidente quando diz 

que se poderia aguardar mais alguns dias o resultado da lnspecção e, para lelamente, 

auscultar o procedimento de outras Câmaras que têm problem a semelhante . 

Seguiu-se, ainda, uma longa explanação do Sr. Vereador Eng" vtt or Silva. após o 

que a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr. Presidente e, por isso, 

aguardar que seja conhecido o resultado da Inspeccâo Ge ral de Finanças. a fim de que a 

Câmara, posteriormente, se debruce e decida sobre a assinatura do protocolo ora em análise. 

A" ErRO F: 0 11"1\ ~ CIDADES IRM ÃS: - Na scqu ência da deliberação tomada 

na ultima reunião, o Sr. Presidente convidou os Srs. Vereadores para estarem presentes na 

recepção quc vai ser oferecida à delegação de OITAe no j antar que terá lugar na próxima 3' 

feira 

AI'ROVA CÃO [ 1'1 \1l ~ lI'L\ : - Finalmente , foi deliberado, por 

unanimidade. apro var a presente acra em minuta, 110 S termos do que dispõe o n° 4, do 

Arl° 85", do Decreto-Lei n" IOO!84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e pUf eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme 

determi na o n" 4, do Decreto-Lei n" 4536 2, de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reun ião. 

Eram 19 ~as e 50 minutos o 

ara co u r I e vidos efeito.s, se lavro u ~ presente _ acta , que 

. ~]v .Directora dos Serviços Admin istrativos da 

C âmara Múriicipal de Aveiro, a sub evo. 

~ ~C\L~ 

f:~t'-~o~ 
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·.1.Lf··l··'>.I.f·:··\..J·· 

- Ap>v:lVOG~ I'ROTOCOLO DE C O LABO RAÇ ÃO ENT RE A 
CÂMARA MUNI CI PAL DE AVElH.O E O 

{/ ~ 

CE NT RO DE 5 IST f.:\IAS UR IJA;'\OS E REG IO:\'AIS no ~ 
' :'oi ST ITUTO S UPEHlO R T F:Cl'\ICO 

. b . . ,-<,Ç:::?
Tendo em conta as anteri ores cola ora ções do Centro de SIstemas Urbanos e Regic riãis 

do Instituto Superio r T écnico, adiante designado por Centro, e diversas Câmaras 
Municipais do pais, bem corno os estudos desenvolvidos por este Centro no âmbito d'o 
plancamento e avaliação de sistemas de transportes, e nomeadamente no que se refere aos 
modos eléctrico moderno e metropo litano ligeiro, o Centro e a Câmara Municipal de 
Aveiro, aqui representados pelos seus Presidentes, acordam entre si no interesse de ambas 
as Partes, conjugar meios e competências para desenvolver actividades concertada s para a 
elaboração de um ESTUDO DE IN VESTIGAÇÃO APLICADA SOBRE A 
VIABIl.IDADE DE UMA REDE DE METROPOLlTA:'\'O LIGEIRO DE 
SUPERFICIElELÉCTRlC O MODERNO PARA A REGIÃO DE AVEIRO, decorre nte das 
propostas dos Planos Directores dos concelhos envolvidos, e do Plano Estrat égico em 
elaboração para o concelho de Aveiro. 

~ITQ 

°Centro desenvolverá os trabalhos enquadrados no presente Protocolo numa perspectiva 
de interdisciplinaridade no sentido de elaborar o estudo de viabilidade de uma rede de 
metropolitano ligeiro de superflcie/etéctrico moderno {MUEM) para a região de Aveiro, 
abrangendo.nomeadamente, os ca nalhas de Aveirc . Agueda e IIhavo, de acordo com a 
proposta anexa deste Centro de 2 de Outubro de 1995 

!L: P.BJ)G~\1AtiO-DO SJMBM,Hº :.i 

111 • Na continuidad e dos estudos de ordenamento de território e de desen....olvimcnro 
estratégico já elaborados ou em curso para o território do ....Iunicipio de Aveiro, o Centro 
elaborará estudos de enquad ramento teór ico e desenvolverá as adequadas merodologias 
para a avaliação da viabilidade de implementaç ão de uma rede de ~lUE M para a região de 
Aveiro, nos exactos moldes definidos no ponto lU da proposta do Centro, e que aqui se dá 
por inteiramente reproduzido. 

li 2 - O faseameruo do s trabalhos obed ecerá ao que é proposto no ponto 111 da propo sta do 
Centro, que aqui ~ l ~ d;i por inteiramente reproduzido 

lI r"':"pI ~ I IQ_S .s.Qllli.I GJ\C.Q -º's' 

11I. \ • Os diversos texto s e peça s desenhadas que vierem a ser produzidas pelo Centro no 
decurso dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do presente Protocolo, serão da única 
responsabilidade cicnrfic a e técnica dos seus autores, os quais terão direito a apresentá-los 
e divulga-los desde que neles seja feita menção expressa ao Protocolo, mantendo-s e 
contudo a salvaguarda da eventua l confidencialidade da informação utilizada 

11I2 • Ao Centro compete estrutu rar os grupos de trabalho que se vierem a mostrar 
necessários ao desenvolvimento dos programas e trabalhos aprovados, os quais poderão 
incluir técnicos do Instituto Superior Técnico e de Universidades estrangeiras, 
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EDITAL N" 177/95 

CE LSO AUGUSTO llAPTISTA DOS SANTOS PRESIDENT E DA
 
CAMARA MUNICIPAL DE AVE IRO
 

. · · ·-- --Faz público que, nos termos do que dispõe o n" 2 do arti go 49 g do Decreto-Lei nO 
100/84, de 29 de Março, convo ca uma reunião e xtraord inária para a próx ima 4" feira , dia 
1I do corrente, a realizar no Edifício-Sede desta Câmara Municipal, com inicio pelas 17 
horas. a fim de tratar os assuntos que constam da respectiva ordem de trabalhos.c-c-c-c-» 
· · · · ----Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixad os nos lugares do esti lo .--------------_· _-----------------------_· _----- ----- - 

AV EIRO E PAÇOS 00 CO~CELl I O. EM 09 DE OUTUDRO D E 1995 

o PRESIDENTE DA CÂMARA, 

~ 
CELSO AU GU STO DAPTlSTA DOS SANTOS 
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6 - CO:\S T RVÇÃO DA F,TAR DO S l\IO:'lJTES DE AZllRVA - Trabalhos a mais 
no valor de 329 025$ 00 

7 - SANTA CASA IH M ISEIH CÓ RDl A - Compart icipação nos acessos e arran jo s 
exteriores 

8· A UTOS DE VIST OR IA E M EDl ÇA.O DE:TR AII:\U IOS" 

- 4" situação e última de trabalhos a mais da obra "Recuperação do edífici o contíguo ao 
Conv ento do Carmo ", adj udicada a Afonso Gomes dos Reis, da quantia de 956 854SOO 

9 - OEI'Ó SITO S IlE GA RA.'\"T1A - Restituiç ão 

10 - ALlE.'\'A Ç,\O UE HEl'"S - Lote na Avenida 25 de Abril - Requerimento de 
Armando Luís Correia e outros para cel ebrar escritura em nome de vário s adquirentes 

11 - ID EM - ll RIJAS II'..AÇÃO m : s . JA C I:"'TO - Requerimento de Manuel 
Joaquim de Melo Correia a solicitar a anulação da cláus ula de reversão 



12 · HABITA ÇÃO . BAIRRO DA 'tlSERJ CÓROIA - Venda da casa n° 6 a favor 
de Francisco Vitorino Marinho da Mata 

13 • I'RO GRA~L\ DE L UTA CO:'liTRA A POUREZA - Criação do Comité 
Director do Projecro 

14 • GALF:RIA 'JUNIClPAL - Informação sobre as exposições a decorrer até ao 
fi nal do ano 

15 - FESTAS no .\ IlJ l'llc í l)IO • Pagamento de despesas no valor de 1170 17500, 
referente à homenagem a Santa Joana 

16 - fA:\"FARRA DE S. BERNARDO - Aquisição de fardamentos no valor de 573 
300500 



17 • J U7liTA UE FlU:G UESIA UA GI.ÓRIA • Transferência da quantia de 380 
480$00 

18 - A RRA!\'JO DA PRA ÇA ~H:LO FRE ITAS - Pagamento de facruras nos valores 
de 388 500500 

19 · 1~REJu ízos CAUSAUOS A PARTI C ULARES - Reclamação apresentada pela 
Finna Casimiras 

20 - COOP ERATI VA CHAVE· Estudo prévio para os lotes 2 a 6 do sector K em 
Santiago 

2 1 - FOU.;\:EC I:\l ENTO E ~t()NTA G EM UE ABR IGO S PARA I)ASSAGEIROS 
nos ST UA - Adju dicação 

22 - AG EI\I>A DESPORTIVA/94 
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